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• PARA FALAR COM A PREFEITURA DISQUE: 0800-7709156 (ligação gratuita)

• Observe se o executor do
serviço está devidamente
uniformizado, usando os
equipamentos de segurança
(óculos de proteção, luvas,
máscara, botas e macacão). As
empresas credenciadas são
obrigadas a oferecer todos os
equipamentos aos funcionários.

• Verifique se os produtos
utilizados são registrados no
Ministério da Saúde.

• Não aceite a sugestão de ficar
com o restante do inseticida
para aplicá-lo conforme o
aparecimento de insetos.

• Durante e logo após a
dedetização retire do local as
crianças e os animais. Em
caso de aquários, deixe-os

presença de formigas, ratos e
baratas nas residências
sempre causam algum tipo

de prejuízo à saúde dos
moradores. Afinal, antes de
entrar nas casas, certamente esses
insetos e roedores passaram por
bueiros, sacos de lixo e rede de
esgoto. Por aí podemos imaginar
quantas doenças eles podem
transmitir ao homem.

Quando isso acontece em
estabelecimentos comerciais o
problema é ainda pior, pois
geralmente relacionamos o fato à
falta de higiene. Além disso, a
quantidade de pessoas que
circula nesses locais é bem
maior, o que aumenta a chance
de contaminação com as doenças
trazidas por eles.

Mas como acabar com esses
insetos e roedores? Em muitos
casos, apenas inseticidas comuns
não são suficientes. A solução é
apelar para alguma coisa mais
drástica, como dedetização e até
mesmo desratização, por
exemplo. Em estabelecimentos
comerciais essa providência é
obrigatória.

CUIDADO AO
CONTRATAR – Diante disso,
uma outra providência precisa ser
tomada: o cuidado na contratação

DEDETIZAÇÃO
Cuidado com os serviços de empresas clandestinas!

desse tipo de serviço. Segundo
recomendação da Vigilância
Sanitária da prefeitura, o
consumidor e o comerciante
precisam ficar atentos a alguns
detalhes importantes.

Entre os muitos riscos que
um serviço inadequado de
dedetização pode gerar, o mais
preocupante é o de intoxicação
por ingestão, inalação e absorção
pela pele, direta ou
indiretamente, dos venenos, seja
pelas pessoas ou pelos animais.

Portanto, fique atento! Ao
procurar pelos serviços de
dedetização, a primeira coisa que
você deve fazer é verificar se a
empresa tem licença sanitária de
funcionamento com data de
validade vigente (renovação

A

Para ser considerada legal pela prefeitura, uma empresa dedetiza-
dora deve ter licença sanitária e local específico de funcionamento e
técnico responsável habilitado na área. Também são exigidas outras
providências, que devem ser conhecidas junto à Vigilância Sanitária.

A empresa que não cumpre essas exigências é considerada clan-
destina e pode ser notificada, autuada e interditada. “Por essa razão a
Vigilância Sanitária não aceita os serviços prestados por essas empre-
sas”, enfatiza Laís.

PRAZO DE VALIDADE  – O prazo de validade dos serviços presta-
dos por empresas de dedetização depende do local onde são executa-
dos. Os estabelecimentos que vendem, acondicionem, transportem ou
manipulem alimentos, por exemplo, devem criar um programa de con-
trole de pragas, no máximo, semestral.

A mesma exigência se faz para os estabelecimentos ligados à área
de saúde, como clínicas, consultórios médicos, creches, asilos, entre
outros. Já o serviço prestado em âmbito domiciliar poderá ser anual ou
conforme a ocorrência de aparecimento das pragas.

Empresas devem ter licença
sanitária de funcionamento

CONFIRA AS DICAS
cobertos. Os utensílios de uso
domiciliar e de animais devem
ser lavados com detergente
antes de sua utilização.
Respeite as recomendações
das firmas de dedetização.

• Não faça a dedetização de sua
casa ou de seu
estabelecimento comercial por
conta própria. Isso é muito
perigoso.

• Cuidado com “kits” de
dedetização que são
oferecidos porta a porta. Eles
podem ser clandestinos e
colocar em risco a saúde de
sua família.

• Denuncie as empresas
infratoras e clandestinas à
Vigilância Sanitária.

�INFORMAÇÕES E DÚVIDAS: 3913-4898
�DENÚNCIAS: 0800-7709156

O Jornal do Consumidor realizou uma pesquisa em três
empresas credenciadas da cidade para saber os preços

cobrados para um serviço de dedetização doméstica numa
área construída de 150 metros quadrados.

Os valores médios variaram de R$ 75 a R$ 170 dependendo
da existência de áreas complementares, como área de lazer,

piscina e edícula.

PREÇOS VARIAM DE R$ 75 a R$ 170

anual) expedida pela Vigilância
Sanitária.

LAUDO DESCRITIVO –
Além disso, a empresa é
obrigada a emitir um laudo
descritivo dos procedimentos
realizados, assinado por um
responsável técnico habilitado.
Isso vale para residências e
estabelecimentos comerciais.
“Sem isso, nada de fechar
negócio”, adverte a coordenadora
da Vigilância Sanitária, Laís de
Fátima Khairalla.

“Se a dedetização for feita
por uma empresa que não tenha a
licença sanitária, o
estabelecimento comercial onde
ela foi realizada não consegue
renovar ou solicitar seu alvará de
funcionamento”, ressalta Laís.
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�SAL SERVIÇO DE
ATENDIMENTO AO LEITOR

� PAÇO MUNICIPAL: RUA JOSÉ DE ALENCAR, 123,
CENTRO. CEP: 12209-530 � TELEFONES:
(12)3947-8067, 3947-8072, 3947-8298,
3947-8235 � FAX: 3947-8039
� E-MAIL: jconsumidor@sjc.sp.gov.br

VIDA SIM, DROGAS NÃO!
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�EXPEDIENTE

�MERCADO DE TRABALHO

Vagas disponíveis em
2 de julho de 2003

Rua Vilaça, 476, Centro
Telefone: 3923-4363

De segunda a sexta-feira,
das 9 às 17 horas
www.bej.com.br

Banco do
Empreendedor Joseense

�PAT
Avenida Nelson D�Ávila, 688, Centro. De

segunda a sexta, das 8 às 17 horas.

�POUPATEMPO
Avenida São João, 2200, Shopping Colinas.

De segunda a sexta, das 9 às 21 horas.
Sábado, das 9 às 15 horas

ONDE FICA

�RENDA

•Açougueiro •Armador de ferra-
gens •Cabeleireira •Cabeleirei-
ro •Cabeleireiro •Caldeireiro
•Caseiro •Churrasqueiro •Eletri-
cista de automóvel •Enfermeiro
•Estagiário de técnico em admi-
nistração de empresas/contabi-
lidade •Maçariqueiro •Manicure
•Manicure •Mecânico a diesel
•Motoboy •Nutricionista •Opera-
dor de guindaste •Padeiro •Quí-
mico trainee •Revendedor •Téc-
nico em hidráulica •Venda de
cosméticos •Venda de bloque-
adores via satélite •Vendedor
externo

Artesanato da loja
Via Cidadania
é produzido com
material reciclável

Cooperativas de crédito podem ajudar
quem pretende investir no próprio negócio

cooperados. Elas geram mais de 160 mil empre-
gos. No segmento de crédito são mais de mil
cooperativas, com cerca de 1 milhão de associa-
dos.

O cooperativismo está em mais de 90 países,
com aproximadamente 800 cooperativas atuando
em diversas atividades econômicas e congregando
em torno de 700 milhões de cooperados.

HISTÓRIA – O Dia Internacional do Coope-
rativismo é comemorado no primeiro sábado de
julho. A data foi instituída em 1923 pela Aliança
Cooperativa Internacional. No Brasil, as raízes do
cooperativismo remontam o início do século 17.
O modelo de cooperativa de crédito chegou ao
Brasil no final dos anos 50.

O
 lema dos 3 mosqueteiros – um
clássico da literatura universal
–, “um por todos e todos por

um”, já está bem batido, mas ainda
é um referencial importante nessa
era de incertezas do século 21. No
lugar do individualismo exagerado,
a economia solidária ou cooperati-
vismo pode ser um bom negócio.

Seu universo de atuação
engloba diversos segmentos, entre
eles o das cooperativas de crédito
mútuo. Bastante utilizadas por
pessoas em dificuldades financei-
ras, elas também significam uma
boa fonte de recursos para quem
pretende investir em algum
negócio por conta própria.

No Brasil, as cooperativas de
crédito estão constituídas majorita-
riamente no interior de categorias
profissionais, já que neste caso têm
respaldo dos empregadores e as
contribuições geralmente são
descontadas no pagamento dos
funcionários.

Como integrantes do sistema
financeiro nacional, as cooperati-
vas de crédito são controladas pelo
Banco Central, instituição federal
que fiscaliza todos os bancos do
país.

SEM FINS LUCRATIVOS –
A principal diferença com os
bancos está na maneira de fazer
empréstimos. As cooperativas de
crédito mútuo trabalham com
recursos dos próprios associados e
não têm fins lucrativos. Por isso,
seus juros são bem mais baixos do
que os cobrados no mercado. Além disso, não há
exigências burocráticas excessivas para a
concessão do financiamento.

Porém, nem sempre há dinheiro disponível
para empréstimo. Por isso, as cooperativas
estabelecem critérios de prioridade e levam em
consideração a necessidade de seus associados na
hora de analisar as solicitações de crédito.

Outra vantagem é que o capital do associado,
que é individual, é corrigido monetariamente
como se fosse uma poupança e rende juros. É
uma reserva financeira considerável para a futura
aposentadoria.

ALGUNS NÚMEROS – Hoje existem 5.700
cooperativas no país e perto de 6 milhões de

A loja Via Cidadania, que fun-
ciona no corredor principal da ro-
doviária velha, está comercializan-
do produtos confeccionados com
material reciclado. São flores pro-
duzidas com garrafas de plástico
descartável, além de bonecas e ta-
petes que têm como matéria-prima
retalhos de tecido.

Os tapetes, já bem conhecidos
da comunidade, são confeccionados
pelos ex-moradores de rua atendi-
dos pela Casa de Convivência. Na
loja também podem ser encontra-
dos produtos de crochê, bordado,
biscuit, cesta de chocolate caseiro e
todo tipo de artesanato.

A loja Via Cidadania vende
trabalhos artesanais de 30 profis-
sionais e de pessoas que já estão
sendo beneficiadas por programas
sociais, como um grupo de mora-
dores do condomínio da Rua Hen-
rique Dias e das favelas localiza-
das próximas aos bairros Nova
Detroit e Vila Tatetuba.

•Mais informações pelo telefone
3941-0436
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�ALIMENTAÇÃO

�PESQUISA DE PREÇOS

iferente de outras profissões
artesanais, que já sofreram
grandes transformações e até

mesmo desapareceram com a in-
dustrialização, a de padeiro ainda
parece resistir às mudanças. O “pão
nosso de cada dia” continua tendo
o gosto e a arte desse profissional,
que sabe como nunca dar um to-
que especial naquilo que faz.

De acordo com informações do
Sindicato dos Trabalhadores da
Alimentação, existem hoje em São
José dos Campos cerca de 400 pa-
deiros. Eles trabalham até 9 horas
por dia e ganham, em média, um
salário mensal de R$ 600. Alguns
que têm um trabalho mais artesa-
nal chegam a ganhar muito mais.

Para ser um padeiro não é pre-
ciso diploma, mas sim capacida-
de. Muitos começam até como bal-
conista e aprendem a profissão no
convívio com outros colegas. A
prefeitura realiza cursos nessa área
por meio do Prodec (Programa de
Desenvolvimento Comunitário) e
da Fundhas (Fundação Hélio Au-
gusto de Souza).

MULTIPLICAÇÃO  – Pa-
deiro há 20 anos, Afonso Marinho
diz que não larga a profissão por
nada neste mundo. Entra às 5 ho-
ras da manhã e às 6h15 já está com
a fornada de 500 pães pronta.

“Fico feliz em saber que pos-
so estar levando um pouco de pra-
zer para os lares e mesmo para
aqueles que têm fome”, diz Afon-
so. “Afinal, o pão é um símbolo
da multiplicação, do milagre”,
completa.

(*) Em 8 de julho é comemo-
rado o Dia do Padeiro

A Secretaria de Esportes e La-
zer da prefeitura realizará de 15 a 25
de julho mais uma colônia de férias.
Serão atividades recreativas, espor-
tivas e artísticas destinadas a crian-
ças e adolescentes com até 12 anos,
pessoas idosas e portadores de de-
ficiência física e mental.

A colônia acontecerá em 13 lo-
cais diferentes da cidade das 13h30
às 17 horas, inclusive em dependên-
cias do CTA (Centro Técnico Aero-
espacial). Durante o período de fun-
cionamento do programa, os ginási-
os dos centros comunitários estarão
à disposição dos jovens a partir de
13 anos.

Mais informações sobre o assun-
to podem ser conseguidas nos cen-
tros esportivos e ginásios de espor-
tes mantidos pela Secretaria de Es-
portes e Lazer ou pelos telefones
3921-4555 e 0800-7709156. As ins-
crições podem ser feitas nos própri-
os locais de realização da colônia.

A Anvisa (Agência Nacional de
Vigilância Sanitária) recomenda
aos consumidores que observem
se na embalagem dos medicamen-
tos consta a data de validade, se
não há rasgos, rasuras ou alguma
informação que tenha sido apaga-
da ou raspada.

A agência também aconselha
o consumidor a ficar atento se o
remédio que está habituado a usar
mudou de cor, formato ou tamanho
das letras do nome.

Em caso de suspeita, os con-
sumidores podem acionar a Vigi-
lância Sanitária da Prefeitura de
São José dos Campos. O telefone
para contato é 3913-4898. O en-
dereço é Rua Maria Luiza de Me-
deiros, 70, Centro.

 pesquisa de preços é realiza-
da semanalmente pela Divi-
são de Abastecimento da pre-

feitura. São identificados os me-
nores preços de 31 produtos de
primeira necessidade em cinco di-
ferentes supermercados da cida-
de, independente da marca.

Pesquisa
identifica
preços de
31 produtos

São divulgados os valores to-
talizados dos preços dos produtos
pesquisados em cada supermerca-
do. A cada nova pesquisa é feita
uma comparação com os valores
totalizados da semana anterior,
para demonstrar a oscilação dos
preços. A divulgação da pesquisa
serve para orientar o consumidor
em suas compras.

PRODUTOS PESQUISA-
DOS: açúcar refinado, tempero,
arroz agulhinha tipo 1, batata ex-
tra lavada, bolacha água e sal, café

�SAÚDE

Anvisa recomenda a
consumidor que
fique atento a
remédios suspeitos

�LAZER

Colônia de férias
será realizada de
15 a 25 de julho

• Alto da Ponte (CC Alto da Ponte)
•Campo dos Alemães (EMEF Prof.
Álvaro Gonçalves) •CTA (Clube dos
Sargentos) •Dom Pedro I (EMEF
Dom Pedro de Alcântara) •Galo
Branco (EMEF Possidônio José de
Freitas) •Monte Castelo (Condomí-
nio Henrique Dias) •Residencial
União (EMEF Profª Ildete M. Bar-
bosa) •São Francisco Xavier (EMEF
São Francisco Xavier) •Santa Inês
(EE Xenofontes Strabão de Castro)
•Santana* (EMEF Profª Vera Lúcia
Barreto) •Vila Industrial (EMEF Profª
Palmyra Santana) •Vila Industrial**
(EMEF Leonor Pereira Nunes Gal-
vão) •Vila Maria*** (Ginásio de Es-
portes da Vila Maria).

(*) Exclusivo para idosos, (**) ex-
clusivo para portadores de deficiên-
cia física, (***) exclusivo para por-
tadores de deficiência mental

CONFIRA OS LOCAIS

INGREDIENTES: 1 kg de
farinha de trigo, 100 g de
fermento fresco, 200 g de
açúcar, 200 g de margarina,
5 ovos, 1 pitada de sal, 1/4
de litro de água (aproxima-
damente).

MODO DE PREPARO:
Coloque na batedeira ou em
uma superfície lisa 100 g de
farinha de trigo, o fermento e
um pouco de água. Faça

Pão doce

Padeiro resiste à industrialização e mantém
arte de fazer o �pão nosso de cada dia�

D

Pão de Coop Carrefour Wal Mart Piratininga
Açúcar Morumbi

SUPERMERCADOS/VALORES TOTALIZADOS EM R$
DIA/ MÊS

JULHO

Dia 1º 67,85 72,21 67,85 73,30 66,98

torrado e moído, cebola extra, ex-
trato de tomate, farinha de man-
dioca, farinha de trigo especial,
feijão carioquinha, frango resfri-
ado ou congelado, leite em pó, lin-
güiça toscana, macarrão, marga-
rina, muçarela, óleo de soja, ovo
branco, salsicha, absorvente ade-
rente, creme dental, desodorante
spray, papel higiênico, sabonete,
água sanitária, detergente líquido,
sabão em pedra, lava roupas em
pó, carne de primeira (sem osso),
carne de segunda (sem osso).

A

uma esponjinha e deixe
descansar durante 15
minutos. Após este
descanso, adicione o
restante dos ingredientes e
faça uma massa bem
macia. Espere o crescimen-
to durante 30 minutos,
cobrindo com um pano.
Após este crescimento faça
os modelos recheando-os a
seu gosto. Coloque nas
assadeiras untadas e
polvilhadas com farinha de
trigo, pincele com ovos
batidos e espere novamente
o crescimento até quase
atingir o dobro do tamanho.
Após tudo pronto, torne a
pincelar com ovos batidos e
leve para assar em forno
pré-aquecido.
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�ZOONOSES

JULHO DE 2003

O

JULHO DE 2003
ALIMENTAÇÃO: Garçom e garço-

nete – Dia 8, das 8 às 12 horas.
Sanduicheria – Dia 14, das 14 às
17 horas. Rua Dolzani Ricardo,

EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA:
São José Hoje (painéis de 2,5 m
x 1,5 m e  de 5 m x 2 m) – Até dia
15. Center Vale (Praça de Even-
tos).

EXPOSIÇÃO: “Brasil da Silva –
Identidade Brasileira” – Gratui-
to. Até dia 31. Rua Coronel Mon-
teiro, 275, Centro. Telefone:
3904-2000.

MÚSICA: Sesc Som – Gratuita,
toda sexta, às 19 horas. Codão
(voz e violão) – Dia 11. Breno La-
greca e convidado – Dia 18. Alê
Freitas e Karica – Dia 25. Vale
Sul Shopping. Jardim Satélite.

PALESTRA: Novos rumos da
empregabilidade e do conheci-
mento organizacional – Dia 10,

às 19 horas. Carlton Plaza. Rua
Presidente Bernardes, 73, Jardim
Paulista. Telefone: 3923-2668.

PALESTRA: Reeducação alimen-
tar . Gratuita. Toda terça, às 16
horas e às 18h30; e aos sábados,
às 10 horas. Rua Roma, 178,
Jardim Augusta. Telefone: 3947-
4375.

TEATRO INFANTIL: O Alfaiate e
o Gigante – Dia 20, às 16 horas.
Cine Santana. Avenida Rui Bar-
bosa, 2005, Santana.

788, Centro. Telefone: 3921-7450.
ARTESANATO: Bordado Russo –

Dia 8, às 8h30. Avenida Anchie-
ta, 1195, loja 1, Jardim Esplana-
da. Telefone: 3942-1184 ou 3921-
2115.

ARTESANATO: Macramê e meia
de seda – Rua Frederico Feibig,
256, Bosque dos Eucaliptos. Te-
lefone: 3916-4418.

ARTESANATO: Moldes de silico-
ne – Dia 13, às 15 horas. Rua Ipa-
nema, 496, Jardim Satélite. Tele-
fone: 3937-2559.

ARTESANATO: Pintura em teci-
do, em seda e bisqui – Inscrições
abertas. Rua Roberto Romeu No-
gueira, 111, Jardim Sul. Telefone:
3937-5219.

CULINÁRIA: Bolo de letra e bolo
bombom – Dia 8, às 14 horas.
Doces glaçados e caramelados
– Dia 15, às 14 horas. Avenida
Cassiopéia, 902, Jardim Satélite.
Telefones: 3931-1278 e 3934-
9938.

CULINÁRIA: Compotas e conser-

vas (frutas e vegetais) – De 16 a
18 de julho, das 13 às 17 horas.
Avenida Rui Barbosa, 2248, San-
tana. Telefone: 3941-3407.

EDUCAÇÃO: Alfabetização soli-
dária – Gratuito. Inscrições aber-
tas.  Segunda a sexta, das 16 às
17 horas. Para pessoas a partir de
14 anos, que deixaram de estu-
dar ou com dificuldade de leitura
e escrita. Avenida Rui Barbosa,
338, Centro. Telefone: 3921-7225.

HOTELARIA: Recepcionista de
hotel – Dia 7, segundas e quar-
tas, das 18h30 às 22 horas. Rua
Dolzani Ricardo, 788, Centro. Te-
lefone: 3921-7450.

MÚSICA: Dança do Ventre – Ins-
crições abertas, com primeira aula
grátis e vagas limitadas. Rua San-
ta Madalena, 55, Vila Ema. Tele-
fone: 3923-7861.

PROMOÇÃO: Organização de
eventos – Dia 7, terças e quin-
tas, das 8 às 12 horas. Rua Dolza-
ni Ricardo, 788, Centro. Telefone:
3921-7450.

 CCZ (Centro de Controle de
Zoonoses), órgão da Secre-
taria de Saúde da Prefeitura

de São José dos Campos, reali-
zará até outubro a campanha de
castração de cães e gatos com
idade entre 4 meses e 8 anos. As
cirurgias são feitas a baixo custo
por 26 clínicas e 42 veterinários
credenciados.

Os preços estão abaixo do
que é normalmente cobrado e gi-
ram em torno de R$ 40 para ga-
tos e variam de R$ 40 a R$ 80
para cães. O valor deve ser pago
pelo dono do animal (canino ou
felino) diretamente à clínica.

Para participar da campanha
o dono do animal precisa ter mais
de 18 anos e se inscrever no CCZ.
É necessário apresentar originais
e cópias de um comprovante de
residência (conta de luz ou carnê
do IPTU), do RG e de um com-
provante de renda familiar atual
(até 6 salários mínimos).

No ano passado foram reali-
zadas 985 cirurgias e o objetivo
este ano é operar 1,2 mil animais.
A campanha começou em 1999,
quando foram castrados 348 ani-
mais, passando para 470 em 2000
e para 654 em 2001.

CASTRAÇÃO DE CÃES E GATOS
1 - Diminui o risco de

fugas, que podem
terminar em
acidentes graves e
até fatais.

2 - Elimina os latidos,
uivos ou miados
excessivos.

3 - Elimina a excitação
por falta de
cruzamento e
conseqüentes perdas
de apetite.

4 - Evita problemas
hormonais.

5 - Possibilita menor
risco de problemas

Campanha da prefeitura será realizada até outubro

O QUE É?
Esterilização ou castração é uma cirurgia

simples que consiste na remoção do útero e
ovários na fêmea e dos testículos no macho.
É um método definitivo.

ELA DÓI? É PERIGOSA?
A cirurgia, realizada sob anestesia geral e por

profissionais, é simples e totalmente indolor.
Como em toda cirurgia, seu animal vai
dormir bastante nos dois primeiros dias, mas
em pouco tempo estará totalmente
recuperado.

QUANDO DEVE SER FEITA?
O mais rápido possível. Não existe limite de

idade para a castração de um animal. Não
há comprovação científica de que é melhor
para uma fêmea ter um cio ou uma cria
antes da castração. O fato real é que cada
cio ou cria é um grande desgaste, podendo
debilitar as fêmeas, que continuam com o
risco elevado de câncer nas glândulas
mamárias.

O ANIMAL VAI ENGORDAR?
Os fatores reais que determinam o

peso do animal são a dieta e os
exercícios regulares e não uma
intervenção cirúrgica. Porém, um
animal castrado necessita menor
quantidade de alimento.

VANTAGENS
nas vias uterinas e de
câncer de mama,
útero, próstata e
testículos.

6 - Nas cadelas elimina
o inconveniente de
perda de sangue
durante o cio e a
reunião habitual de
machos na porta de
sua casa.

7 - O gato perde o
hábito de urinar nas
paredes e móveis
para marcar território.
A urina perde o odor
forte e desagradável.

FIQUE POR DENTRO

ONDE FICA: CCZ (Centro de
Controle de Zoonoses). Rua
George Williams, 581, Parque
Industrial. O horário de
atendimento é de segunda a
sexta-feira, das 9 às 12 horas e
das 13 às 16h30. Telefones:
3931-2292 e 3934-4923.


